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O modo como definimos conceitos complexos, como o conceito de 
“aprender” ou de “bem-estar” tem implicações na vida das crianças. 
Neste artigo, partimos de uma perspetiva histórico-sócio-cultural 
para evidenciar alguns processos dialógicos de construção de signi-
ficados, entre crianças pequenas e investigadores. Revisitando duas 
pesquisas de cariz etnográfico, com crianças entre três e seis anos 
realizadas em contextos de educação infantil, refletimos sobre al-
gumas das condições que potenciaram a construção de significados 
acerca dos conceitos abstratos de “bem-estar” e de “aprender”. Iden-
tificámos como aspetos particularmente importantes: a compreen-
são pelas crianças dos objetivos e sentido da investigação e do valor 
do seu contributo; a utilização de instrumentos e linguagens em que 
as crianças sejam competentes; a possibilidade de construção par-
tilhada em grupo, em que as crianças coconstroem os significados; 
e, por último, a competência do investigador na construção de um 
diálogo facilitador da exploração dos significados. As condições po-
tenciadoras são aqui discutidas e ilustradas com exemplos concretos 
dos estudos revisitadas de modo a que possam ser questionadas e/
ou servirem de inspiração a outros investigadores interessados em 
compreender o pensamento das crianças pequenas sobre conceitos 
abstratos, complexos e multidimensionais. 
Palavras-chave: Escuta de crianças. Perspetivas das crianças. Bem
-estar. Aprender. Construção de significados.
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LEARNING AND WELL-BEING AS COMPLEX CONCEPTS 
constructed BY SMALL CHILDREN
The way we define complex concepts, such as the concept of learning 
or well-being, has implications for children’s lives. In this article, we 
start from a historical-socio-cultural perspective to highlight some 
meaning production dialogical processes, among young children and 
researchers. Revisiting two ethnographic studies with children be-
tween three and six years old and carried out in early childhood con-
texts, we reflected on some of the conditions that enhanced the con-
struction of meanings about the abstract concepts of well-being and 
learning. Some key features were identified as particularly import-
ant: the children’s understanding of the value of their contribution 
as well as the research goals and relevance; the use of instruments 
and languages ​​with which children are competent; the possibility of 
children co-construction of meanings in small groups; the compe-
tence of the researcher in assisting a dialogue that facilitates the 
exploration of meanings. The enabling conditions are discussed and 
illustrated with concrete examples of two revisited studies so that 
they can be questioned and / or serve as inspiration for other re-
searchers interested in understanding the thinking of young children 
about abstract, complex and multidimensional concepts.
Keywords: Listening to children. Wellbeing. Learning. Children’s 
views. Meaning making.

APRENDizaje Y BIENESTAR COMO CONCEPTOS 
COMPLEJOS CONSTRUIDOS POR NIÑOS PEQUEÑOS
La forma en que definimos conceptos complejos, como el concepto 
de aprendizaje o bienestar, tiene implicaciones para la vida de los 
niños. En este artículo, comenzamos desde una perspectiva históri-
co-sociocultural para resaltar algunos procesos dialógicos de cons-
trucción de significados, entre niños pequeños e investigadores. Re-
visando dos estudios etnográficos con niños de entre tres y seis años 
y llevados a cabo en contextos de la primera infancia, reflexionamos 
sobre algunas de las condiciones que mejoraron la construcción de 
significados sobre los conceptos abstractos de bienestar y aprendi-
zaje. Identificamos como aspectos particularmente importantes: la 
comprensión de los niños del valor de su contribución y los objetivos 
y dirección de la investigación; el uso de instrumentos e lenguajes en 
los que los niños son competentes; la posibilidad de una construc-
ción compartida en grupo, donde los niños construyen significados 
y, finalmente; La competencia del investigador en la construcción de 
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un diálogo que facilite la exploración de significados. Las condicio-
nes propicias se discuten e ilustran aquí con ejemplos concretos de 
investigaciones revisadas para que puedan ser cuestionadas y / o 
servir de inspiración a otros investigadores interesados ​​en compren-
der el pensamiento de los niños pequeños sobre conceptos abstrac-
tos, complejos y multidimensionales.
Palabras clave: Escuchando a los niños. Perspectivas de los niños. 
Bienestar. Aprender. Construcción de significados.

Introdução
São diversas as razões que sustentam a aten-
ção cuidada que os investigadores e profis-
sionais que trabalham com a infância devem 
dar à escuta das crianças e que as envolvem 
em processos participativos dialógicos de pro-
dução de significados sobre o mundo em que 
vivem. Algumas dessas razões fundam-se na 
perspetiva de criança cidadã e nos direitos de 
participação inerentes a essa conceção consig-
nados na Convenção dos Direitos das Crianças 
(CDC) (UNICEF, 1989). Escutar a criança e levar 
em conta o que ela nos diz é hoje um impera-
tivo cívico de toda a sociedade. Esse é ainda 
um enorme desafio face à imagem de criança 
historicamente construída como “ainda não”, 
deficitária quer ao nível do seu estatuto social 
quer ao nível das suas competências, partin-
do de uma visão das crianças “em processo de 
se tornar humanas” (KJORHOLT; MOSS; CLARK, 
2005) para adotar uma visão das crianças como 
atores sociais competentes.

Apesar dos projetos de investigação que 
utilizaram as perspetivas das crianças se terem 
iniciado com crianças mais velhas (MCCALLUM; 
Hargreaves; Gipps, 2000; Kershner; Pointon, 
2000; Rudduck; McIntyre 2007), as entrevistas a 
crianças têm vindo recentemente a ser usadas 
na educação de infância de forma mais abran-
gente. Nas últimas décadas, podemos ouvir a 
voz das crianças a emergirem e a serem tidas 
em conta em diversas esferas das sua vida, 
por exemplo, nas áreas da qualidade da edu-

cação de infância (Clark, 2005; Katz,1992; BER-
TRAM; Pascal, 2009; Sheridan; Pramling, 2001; 
PRAMLING, 2004); da vida nas cidades (Tonucci, 
2019); ou da qualidade de vida nos serviços de 
saúde (PASSEGGI; ROCHA, 2012).

No entanto, no que diz respeito à investi-
gação que lida com conceitos complexos ou 
mais abstratos, o interesse dos investigado-
res(as) sobre os pontos de vista das crianças 
tem tido menos atenção. Contudo, é nossa 
convicção que a visão das crianças como cida-
dãs deve implicar uma nova ideia da criança 
como sendo um participante competente na 
investigação (FLEET; HARCOURT, 2018). No que 
diz respeito a estudos sobre conceitos abstra-
tos/complexos como o bem-estar e a aprendi-
zagem na perspetiva das crianças, embora já 
existam estudos importantes, eles não são em 
grande número (Ayala, 2014; Bartsch; Horvath; 
Estes, 2003; Pramling, 2000). 

O modo como definimos conceitos comple-
xos, como o conceito de “aprender” ou de “bem
-estar”, tem implicações importantes na vida 
das crianças. O modo como os investigadores 
e os profissionais definem esses conceitos tem 
interferência no modo como os contextos de 
vida e/ou de aprendizagem são concebidos e 
organizados, bem como no tipo de processos 
que são privilegiados, com vista a potenciarem 
o bem-estar e as aprendizagens significativas 
na vida das crianças que lhes permitam uma 
participação num mundo humanizado. Pro-
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curar compreender o modo como as crianças 
veem o bem-estar e a aprendizagem, assumin-
do a sua complexidade, é um desafio metodo-
lógico exigente, mas que se torna imperativo, 
não só para o avanço do conhecimento como 
para a garantia de perspetivas teóricas inclu-
sivas. 

Com base numa meta-análise qualitati-
va de duas pesquisas de cariz etnográfico 
com crianças entre três e seis anos de idade 
a frequentar o Jardim de infância, este artigo 
pretende identificar as condições de carácter 
metodológico que parecem ter potenciado a 
construção de significados acerca dos concei-
tos abstratos de bem-estar e de aprender no 
processo dialógico entre investigadores(as) 
e crianças. Iniciamos com uma apresentação 
das lentes teóricas utilizadas – a perspetiva 
histórico-sócio-cultural. Seguimos com a apre-
sentação dos procedimentos metodológicos e 
depois com a explicitação das aprendizagens 
proporcionadas pelo estudo. Nas reflexões fi-
nais, refletimos sobre o que tornou possível 
esses estudos, bem como sobre os possíveis 
contributos para os intensos diálogos sobre 
pesquisas com crianças de educação infantil 
que procuram escutar os modos próprios das 
crianças de ver e conceber o mundo em que 
participam. 

Perspetiva histórico-sócio-
cultural 
Neste artigo, baseamo-nos numa perspetiva 
histórico-sócio-cultural para compreender e 
evidenciar o modo como investigadores(as) e 
crianças se envolvem em processos dialógicos 
de construção de significados, acerca dos con-
ceitos de bem-estar e de aprendizagem. 

O modo como as crianças pensam e agem 
na infância decorre, entre outros aspetos, do 
seu desenvolvimento cognitivo e social, bem 
como da sua experiência de vida. Nesse senti-

do, quando estudamos a formação de concei-
tos e a sua expressão por parte das crianças, 
não podemos esquecer que as suas capacida-
des se encontram ainda em desenvolvimento. 
Contudo, é importante igualmente relembrar 
que visões muito estreitas de desenvolvimen-
to foram, durante anos, responsáveis por uma 
desvalorização das competências das crianças 
pequenas para atribuir significado a questões, 
ou situações, mais abstratas ou complexas. 
Donaldson (1978) e os colegas que lhe segui-
ram vieram mostrar como as crianças em idade 
pré-escolar são capazes de mobilizar compe-
tências mais elaboradas de conceitos de espa-
ço, quantidade e outros, desde que envolvidas 
numa atividade que tenha sentido para elas e 
onde a interação com os adultos é clara e sem 
subterfúgios, ou “ratoeiras”. 

As perspetivas histórico-sócio-culturais 
da aprendizagem, inspiradas no trabalho de 
Vygotsky (2007), atribuem à cultura um pa-
pel central na formação da mente humana. À 
medida que os indivíduos agem, interagem e 
participam em atividades conjuntas são intro-
duzidos nos modos culturais de construção 
do conhecimento e vão-se apropriando e re-
construindo os conhecimentos que se acumu-
laram na sociedade ao longo da história. Essa 
perspetiva realça assim as características das 
atividades humanas em que nos envolvemos 
(o que fazemos e para quê?) os instrumentos 
de mediação que utilizamos –linguagem, ma-
teriais – e o tipo de organização social em que 
a atividade acontece (quem assume a lideran-
ça? Que relações de poder existem entre os 
participantes?) como fatores determinantes 
do nosso modo de agir e pensar (ENGESTRÖM, 
2001). Essa perspetiva realça ainda que a nossa 
consciência, os nossos modos de agir e pensar, 
se vão alterando à medida em que participa-
mos em determinadas atividades, fazendo de-
senvolver novas competências e significados, 
bem como novas necessidades. 
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Vygotsky (2007) estudou a formação dos 
conceitos por parte de crianças ao longo do 
seu desenvolvimento e identificou que crian-
ças pequenas revelam desde cedo a apropria-
ção de conceitos espontâneos decorrentes da 
experiência concreta e, só mais tarde e peran-
te a oportunidade de mediação de pares mais 
avançados ou do ensino formal, se apropriam 
de conceitos científicos.  Refere ainda que os 
conceitos espontâneos diferem dos científicos 
pela relação que estabelecem com a experiên-
cia da criança e, por estes últimos serem de 
carácter mais abstrato e se integrarem num 
sistema hierárquico de inter-relações (VYGOT-
SKY, 2007). Embora a formação de conceitos 
espontâneos e científicos se desenvolva a par-
tir de processos diferentes, estes encontram-
se relacionados e potenciam-se mutuamente. 
A deslocação do plano da ação para o plano 
verbal, a conscientização, o controle e a gene-
ralização são processos inerentes à evolução 
dos conceitos espontâneos para os conceitos 
científicos.  

A maioria dos estudos referem que – es-
cutar as crianças – não é ter acesso aos seus 
pontos de vista puros, ou não contaminados. 
Escutar crianças trata-se antes de se envolver 
com crianças em diálogos, que ocorrem em 
contextos particulares. Nesses termos, trata-
se da produção de dados constituídos mutua-
mente, em que as crianças agem e se expres-
sam no contexto de uma atividade particular 
e de um contexto interativo específico (Hede-
gaard; Fleer, 2008; Westcott; Littleton, 2005). 
Essa interação, que se prolonga no tempo his-
tórico, irá produzir mudanças na construção 
de significados, num processo de mudança na 
participação (CARR, 2001; ROGOFF, 1998; LAVE; 
WENGER, 1991). Essa mudança na participa-
ção é um processo não imediato e lento; re-
quer “interessar-se; estar envolvido em níveis 
progressivamente mais complexos de diálogo; 
persistir perante as dificuldades ou as incer-

tezas; comunicar com outros expressando um 
ponto de vista, uma ideia ou emoção; e ainda 
assumir responsabilidades” (CARR, 2001, p. 17). 

Num texto de 2010, uma das autoras (FOL-
QUE, 2010) considera que, se entendermos 
as propostas em que escutamos as crianças 
como atividades contextualizadas particula-
res com regras, papéis, objetos, objetivos e 
instrumentos em que crianças e adultos criam 
significados juntos, compartilhando seus pró-
prios motivos, teremos que perguntar: como 
é que todos esses componentes da atividade 
conjunta interagem na construção do discurso 
produzido? 

A esse respeito certas questões metodológi-
cas merecem especial atenção: qual o objeto da 
atividade em que escutamos as crianças? É um 
jogo ou uma brincadeira? Um debate sobre um 
tema? A realização de um livro sobre a nossa 
escola? A realização de uma exposição com fo-
tografias dos espaços preferidos? É uma apre-
sentação no grupo do que foi feito durante a 
manhã? É uma visita guiada a uma sala? Só no 
contexto da especificidade de cada atividade 
explicitada anteriormente podemos refletir so-
bre que papéis assumem as crianças e os adul-
tos, quais as regras que definem a ação e quais 
as relações de poder – sobre o conhecimento, 
bem como sobre a definição das possibilida-
des de participação – que se estabelecem en-
tre os participantes. Os problemas de relações 
de poder durante uma interação entre adultos 
e crianças no contexto de uma pesquisa são, 
muitas vezes, devidos ao modo como a crian-
ça é vista e como é valorizado o seu contributo. 
Muitas pesquisas têm, ao longo de décadas, fo-
cado o seu interesse na compreensão do modo 
próprio como as crianças pensam, compreen-
dem e se posicionam face a diversas situações 
da sua vida. Contudo, durante muito tempo, o 
que o pesquisador procurava era verificar se a 
criança pensava de uma determinada forma. 
Assim, nesse tipo de pesquisa, as crianças eram 



O aprender e o bem-estar como conceitos complexos construídos por crianças pequenas

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 15, p. 1191-1211, set./dez. 20201196

colocadas perante tarefas ou desafios que po-
diam ou não ser realizados satisfatoriamente. 
De modo distinto, o que procuramos nas nos-
sas pesquisas é antes a compreensão de como 
a criança pensa e concebe a realidade do mun-
do nas suas diversas dimensões, sem que haja 
uma visão certa ou errada a priori. Assim, é a 
criança que detém o poder sobre o conheci-
mento em pesquisa. 

Desses dois interesses de investigação dis-
tintos decorre que: a interação que se estabe-
lece na primeira perspetiva enquadra-se numa 
atividade de avaliação do tipo “queremos sa-
ber se você sabe” deixando a criança numa po-
sição de impotência (Westcott; Littleton, 2005). 
Enquanto que, na segunda perspetiva, em que 
a criança detém o poder sobre o conhecimen-
to, a atividade se estrutura com o objetivo de 
saber o que não é conhecido pelo pesquisador. 
A criança é aqui a especialista e concentra-se 
em compartilhar os seus próprios pontos de 
vista, ao invés de procurar adivinhar o que é 
esperado pelo adulto. 

Tendo em conta o que acabamos de referir 
importa, pois, refletir sobre quais as condições 
objetivas dadas às crianças para que elas pos-
sam expressar, de forma o mais autêntica pos-
sível, o modo como pensam, sentem, desejam 
e realizam as suas intenções. 

Importa, contudo, realçar que este pro-
cesso de escuta da perspetiva das crianças se 
constitui num diálogo com os seus pares ou 
com adultos, utilizando diversos meios semió-
ticos ou linguagens. Esses diálogos ocorrem ao 
longo de um tempo no qual a linguagem vai 
constituindo o pensamento (Vygotsky, 2007) 
que, por sua vez, se expressa de forma ree-
laborada. No contexto do presente artigo, os 
diálogos que ocorrem entre adultos e crianças 
e entre crianças assumem particular relevân-
cia pelo facto de nos concentrarmos na escuta 
de crianças sobre conceitos complexos e/ou 
abstratos. 

Durante o processo, geram-se oportunida-
des para pensar, refletir, tomar consciência e 
elaborar numa coconstrução de pensamento, 
na qual adultos e crianças procuram enten-
der-se partilhando e negociando significados 
quando pensam em conjunto (Folque, 2018; 
Pramling, 2000; Rinaldi, 2005; Siraj-Blatchford 
et. alli, 2003). Siraj-blachford e demais autores 
(2003) identificaram esses diálogos como “Sus-
tained shared thinking” ou pensamento parti-
lhado sustentado; Wells, já em 1986, alertou-
nos que, para a qualidade das interações entre 
adultos e crianças, se deveria seguir o princí-
pio de uma boa conversa e enunciou quatro 
princípios para uma boa comunicação entre 
adultos e crianças: “1) Considerar que o que a 
criança tem para dizer merece a sua atenção 
cuidadosa; 2) Fazer o possível por compreen-
der o que ela quer dizer; 3) Partir do que a 
criança quer dizer como base para o que dis-
ser em seguida; 4) Na seleção e codificação das 
mensagens, pensar na capacidade da criança 
de compreender, ou seja, na sua capacidade 
para construir uma interpretação apropriada 
[...]” (Wells, 1986, p. 50).

Metodologia
A metodologia adotada na produção deste ar-
tigo desenrola-se em três andamentos que de-
correram ao longo de 20 meses (entre setembro 
de 2018 e maio de 2020). O primeiro  iniciou-se 
no “Ciclo de seminários Escuta das crianças na 
profissão e na investigação”, de caráter ofici-
nal, na Universidade de Évora (FOLQUE; VAZ-
VELHO; OSTETTO; LEAL-DA-COSTA, 2018-2019) e 
que pretendeu juntar investigadores e profis-
sionais de várias áreas interessados em apro-
fundar a compreensão do que implica a escuta 
das crianças discutindo as possibilidades, os 
desafios dessa prática e dos seus diferentes 
modos de fazer. Ao longo dos seminários, de-
batemos temáticas de diferentes naturezas – 
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teóricas, éticas, práticas, metodológicas – com 
base na leitura de textos. Contámos com um 
grupo de estudantes, investigadores e profis-
sionais com uma frequência estável e um con-
junto de convidados(as) que apresentaram as 
suas pesquisas levadas a cabo em contextos 
de formação de professores (OSTETTO, 2019), 
de estudos das pedagogias da infância (FOL-
QUE, 2019), da visão da escola (PASSEGGI; LEAL-
DA-COSTA, 2018), pesquisa artística com crian-
ças (MARQUES, 2019) e sobre a participação, no 
encontro entre os direitos e o bem-estar das 
crianças (PINTO, 2019). Os diálogos entre as 
autoras deste texto intensificaram-se a partir 
desse processo formativo e continuaram no 
segundo andamento. 

No segundo andamento, que teve como 
pretexto a orientação de duas dissertações de 
mestrado em Psicologia sobre o bem-estar na 
perspetiva das crianças, uma realizada em con-
texto hospitalar e a outra em contexto de jar-
dim de infância – que é a que aqui se revisita 
– e as diferentes áreas científicas de partida, 
educação e psicologia, fomos aprofundando 
conversas múltiplas que incidiram sobre ques-
tões epistemológicas, éticas e metodológicas 
da investigação com crianças e da qual resultou 
ainda uma primeira comunicação e artigo cen-
trado na escuta de crianças sobre o Bem-estar 
(VAZ-VELHO; MARTINS; FRAÚSTO; FOLQUE, 2019).

No seguimento desse percurso conjunto, 
propusemo-nos, no terceiro andamento, le-
var a cabo uma meta-análise, revisitando duas 
pesquisas de cariz etnográfico com crianças 
entre três e seis anos, realizadas em contextos 
de educação infantil (FOLQUE, 2018; FRAÚSTO, 
2020). Esse percurso de pesquisa procurou re-
fletir sobre algumas das condições que poten-
ciaram a construção de significados, por parte 
das crianças, acerca dos conceitos abstratos 
de “bem-estar” e de “aprender”. 

Passamos a seguir a uma breve caracteriza-
ção dos dois estudos revisitados.

Estudo sobre aprender (FOLQUE, 2018) – a 
investigadora, autora deste texto foi educado-
ra de infância durante 12 anos e é agora pro-
fessora universitária, trabalhando na área da 
formação de educadores e professores do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico (CEB) e mais concreta-
mente na pedagogia da educação de infância. 
O estudo agora revisitado (FOLQUE, 2018) foi 
a sua tese de doutoramento e nela procurou 
entender como é que as crianças aprendiam 
a aprender em dois contextos de educação 
pré-escolar em que as educadoras utilizavam 
o modelo pedagógico do Movimento da Escola 
Moderna (MEM) portuguesa. Duas das pergun-
tas do estudo foram: como é que as crianças 
percecionam o ambiente educativo, os pro-
cessos de aprendizagem, as regras e os papéis 
dos diferentes participantes? Como é que as 
crianças se percecionam como aprendentes e 
participantes no processo de aprendizagem?

A investigação utilizou uma abordagem de 
estudo de caso de cariz etnográfico e um de-
sign de estudo de casos múltiplos com duas 
salas do MEM. Os dados incluíam notas de 
campo de observações – observação partici-
pante –, gravações em vídeo, entrevistas com 
adultos e crianças e documentos – produções 
das crianças, instrumentos de pilotagem, do-
cumentos curriculares – coletados durante um 
período de nove meses. A escuta da perspe-
tiva das crianças desenvolveu-se através da 
observação participante da investigadora no 
quotidiano das crianças – ação e interação –, 
procurando entender as maneiras específicas 
como as crianças interpretam e dão sentido às 
situações, interagindo com elas através de: 1) 
conversas informais sobre o sentido de vir à 
escola; 2) entrevistas e conversas informais so-
bre a aprendizagem (o que aprendem e como); 
3) elaboração de um livro “a nossa escola” com 
desenhos feitos pelas crianças, fotografias e 
pequenas narrativas, para enviar aos corres-
pondentes; 4) entrevistas e conversas infor-
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mais sobre os momentos da rotina pedagógica 
e da organização do espaço/tempo e instru-
mentos de pilotagem. Nessas entrevistas, co-
meçava por abordar a organização temporal e, 
na segunda parte, eram apresentadas às crian-
ças fotografias de situações da sala e de “ins-
trumentos de pilotagem”, sendo-lhes pedido 
que as identificassem e que explicassem a sua 
finalidade, bem como os papéis do educador e 
das crianças e as regras percebidas. Procura-
va-se perceber em que medida a transparên-
cia da organização sociopolítica da prática, do 
seu conteúdo e dos artefactos utilizados era 
percebida pelas crianças como proporcionan-
do-lhes oportunidades de uma plena partici-
pação (Lave; Wenger, 1991). 

A escuta das crianças permitiu, num pro-
cesso de triangulação de dados, compreender 
não só o que se evidenciavam como as marcas 
da pedagogia do MEM para a educação pré-es-
colar, como as diferenças processuais em cada 
contexto, em que a respetiva educadora e gru-
po de crianças coconstruía no seu quotidiano, 
dando origem a conceções particulares sobre 
a aprendizagem. 

Estudo sobre o bem-estar (FRAÚSTO, 2020) 
– a investigadora, autora deste artigo, psicólo-
ga clínica e da saúde, trabalhou num contexto 
hospitalar durante oito anos e é agora docente 
universitária, trabalhando na área da forma-
ção de psicólogos e, mais concretamente, na 
formação pós-graduada de Psicologia Clínica e 
tendo como um interesse de investigação a in-
vestigação sobre o bem-estar. No estudo aqui 
revisitado, a autora foi a orientadora da pes-
quisa de mestrado que decorreu, tendo parti-
cipado, em conjunto com o investigador prin-
cipal, ativamente e em todas as fases, desde o 
desenho à análise dos dados. 

Esse estudo teve como objetivos explorar e 
compreender o que é o bem-estar de crianças 
num contexto de educação de infância (três 
a seis anos). Algumas das perguntas do estu-

do foram: qual a perspetiva das crianças pe-
quenas sobre o que é o bem-estar (“sentir-se 
bem”)? Como e onde é que as crianças se sen-
tem bem? Como descrevem essa experiência 
em termos fenomenológicos? 

A investigação utilizou uma abordagem fe-
nomenológica de cariz etnográfico. A escuta da 
perspetiva das crianças desenvolveu-se atra-
vés da colaboração do investigador principal 
com as crianças, durante um mês, no contex-
to de duas salas de jardim de infância, inte-
ragindo com 36 crianças, privilegiadamente, 
através de quatro tipos de atividades princi-
pais: (1) momentos de desenhos e entrevista 
em pequenos grupos de três crianças que se 
inscreviam e eram convidadas a ir à “sala ao 
lado” e investigar sobre o sentir-se bem. Nes-
ses momentos as crianças desenhavam e con-
versavam com o investigador. “Gostava que fi-
zessem um desenho sobre o que é sentirem-se 
bem… e eram colocadas questões abertas “O 
que é sentir-se bem? Quando te sentes bem? 
Onde se sentem bem? Como é que sabes que 
te estás a sentir bem nesse momento?” ten-
tando provocar a expressão das crianças; (2) 
visitas ou passeios em pequenos grupos de 
três crianças que se voluntariavam e que eram 
propostos pelo investigador mas lideradas pe-
las crianças às instalações e vários lugares do 
centro infantil – cozinha, quartos, pátio, horta, 
casinha etc. – procurando mostrar, apontar e 
descrever onde se sentem bem e o porquê; (3) 
conversas em grande grupo sobre as perspe-
tivas de bem-estar que as crianças apresen-
taram ao investigador. Nesses momentos, a 
educadora estava presente e era participante 
ativa. O investigador principal e os participan-
tes exploravam os temas principais de modo a 
clarificar e comentar a validade das interpre-
tações que se estavam a começar a desenvol-
ver e onde as crianças clarificaram, corrigiram 
e confirmaram ativamente; (4) conversas infor-
mais com o investigador sobre as questões de 
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investigação, quando as crianças iniciavam o 
contacto com o pesquisador principal para fa-
lar, ou mostrar, alguma coisa relacionada com 
a investigação sobre o bem-estar. A escuta das 
crianças permitiu compreender e aprofundar 
o que é “sentir-se bem” para aquelas crianças 
no contexto do jardim de infância, mas tam-
bém como e quando sentem bem-estar fora 
desse contexto. 

O processo de meta-análise desses dois 
estudos efetivou-se em três atividades que se 
foram reiterando: 1) longas conversas gravadas 
em áudio em que, de modo exploratório, pro-
curávamos enunciar e discutir quais as com-
ponentes dos respetivos estudos que teriam 
permitido às crianças expressarem-se e co-
construírem significados, com autoria, sobre o 
bem-estar e o aprender. A transcrição das con-
versas permitiu fazer uma análise de conteúdo 
e ir identificando aspetos de natureza seme-
lhante ou distinta; 2) a revisitação e análise dos 
dados originais dos estudos no sentido de, por 
um lado, validar as dimensões enunciadas e, 
por outro, identificar aspetos novos que ainda 
não tinham sido valorizados nas conversas an-
teriores; 3) a revisão bibliográfica incidindo em 
estudos sobre a perspetiva das crianças sobre 
o bem-estar e a aprendizagem, bem como em 
questões teóricas, éticas e metodológicas sobre 
a escuta de crianças nos contextos de pesquisa. 

Nesse processo cíclico fomos chegando a 
quatro grupos de condições que se interligam 
entre si e que tentamos brevemente ilustrar 
com exemplos das práticas dos estudos revi-
sitados.

A compreensão pelas crianças do 
sentido da investigação, dos seus 
objetivos e estrutura bem como 
do valor dos seus contributos 
Uma das condições que parece determinar o 
modo mais ou menos empoderado como parti-

cipamos em atividades humanas é saber o que 
se faz, para que se faz, compreender o sentido 
que as atividades têm, ou o sentido que lhes 
atribuímos (LEONTIEV, 1978). Nessa linha, em 
ambas as investigações analisadas, emergiram 
vários tipos de condições que nos parecem ter 
potenciado a compreensão pelas crianças do 
sentido da investigação e dos seus objetivos e 
estrutura. 

Os primeiros momentos de uma relação 
podem ser de alguma forma determinantes do 
modo como ela se desenvolve. Assim é tam-
bém na investigação. A entrada em campo e 
o modo como nos apresentamos uns aos ou-
tros foi, em ambos os estudos, particularmen-
te cuidada no sentido de potenciar, desde o 
início, a transparência e autenticidade relativa 
às atividades em que iríamos coparticipar. Na 
tentativa de que os objetivos da investigação 
e os papéis dos vários participantes na pes-
quisa fossem os mais claros e transparentes 
possíveis, estes foram claramente partilha-
dos. Tentou-se que as atividades de pesquisa 
fossem atividades autênticas e que pudessem 
ser reconhecidas, conhecendo as crianças as 
razões e motivações – reais e sociais – do(a) 
investigador(a). 

No estudo sobre o aprender, a investigado-
ra apresentou-se: “Eu trabalho na universida-
de, queria muito saber como é que as crianças 
aprendem e o que aprendem no jardim de in-
fância. Para isso, vou estar nesta sala ao lon-
go de vários meses, a ver o que fazem aqui e 
a conversar convosco, com a educadora e com 
a auxiliar para que me ajudem a compreender 
melhor o que eu vos vejo a fazer”. 

Em ambas as pesquisas, os(as) investiga-
dores(as) foram apresentados(as) como tal, 
evitando alguma ambiguidade face aos obje-
tivos da sua presença nos jardins de infância – 
os investigadores não estavam lá para ensinar 
ou ajudar a aprender, nem como amigos das 
crianças. Em ambos os estudos, houve uma 
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clarificação de papéis – os investigadores fo-
ram apresentados como investigadores e, por 
isso, realizavam um conjunto de atividades 
que têm um sentido e que são socialmente 
compreensíveis e construídas. Não pretenden-
do invalidar que os investigadores assumam 
outros papéis que não o de investigadores nas 
pesquisas com crianças, cremos que é impor-
tante ter em conta que, ao fazê-lo, se pode-
rá colocar em causa a autenticidade entre os 
participantes na investigação, que deve pautar 
uma relação ética. 

Para além dos objetivos, os processos de 
pesquisa, as suas fases e o modo como as 
crianças poderiam participar através de várias 
metodologias e onde se planeava que a parti-
cipação das crianças podia acontecer, ou não, 
foram explicitados inicialmente e recordados 
às crianças de diversos modos ao longo das 
pesquisas. 

No estudo sobre o bem-estar em que o 
papel atribuído às crianças era de coinvesti-
gadoras, para demarcar o início do processo 
de co investigação – e demarcá-lo do período 
em que o investigador e o grupo de crianças se 
estavam a conhecer –, foram construídos cha-
péus de investigador em origami – que eram 
colocados quando as crianças realizavam as 
várias atividades de pesquisa – e colocaram-
se num placard da sala números coloridos que 
iam demarcando as etapas de investigação 
através de colocação de uma seta e da ilus-
tração feita pelas crianças desse algarismo. 
Essa forma de organizar e ilustrar o processo 
de pesquisa tentou promover que as crianças 
conhecessem os diferentes passos desse pro-
cesso e que soubessem o momento em que se 
encontravam do processo.

Em ambos os estudos, foram usados os ins-
trumentos de pilotagem/monitorização e os 
códigos habitualmente usados pelas crianças 
nas salas para tentar promover a possibilida-
de das crianças autorregularem a sua partici-

pação. Por exemplo, na investigação sobre o 
aprender, o nome da investigadora foi acres-
centado ao mapa de presenças em que as 
crianças e os adultos registavam diariamente 
se vinham ao Jardim de Infância, ou não. Uti-
lizando os códigos usados pelas crianças, tor-
nou-se mais fácil para as mesmas compreen-
der quando é que a investigadora iria estar, ou 
não, na sala do jardim de infância (três dias 
consecutivos por semana, alternando entre 
semanas).

Nos dois estudos, as “ inscrições” para as 
diferentes atividades – entrevistas, visitas – 
que se iam realizando ao longo do tempo es-
tavam afixadas nas salas em locais visíveis e 
ilustram o modo como, na prática das duas 
pesquisas, se tentou promover a possibilida-
de das crianças autorregularem a sua partici-
pação. Como veremos no ponto seguinte, esse 
tipo de estratégias ajuda a garantir que há 
participação informada e voluntária das crian-
ças em cada momento (PRADO; VICENTIN; RO-
SEMBERG, 2018).

Promover a autenticidade implica também 
cuidar a transparência ao longo de todo o pro-
cesso de pesquisa, não só na explicitação dos 
objetivos gerais e dos processos, mas também 
dos objetivos das várias atividades propostas 
ao longo dos estudos. 

No estudo sobre o bem-estar, no momento 
das conversas em grande grupo, em que houve 
a devolução das interpretações/resumos do 
investigador sobre aquilo que ele tinha escu-
tado das suas ideias, foi também explicada às 
crianças a importância dessa fase de pesquisa 
– que existia não só para ver se o investiga-
dor tinha percebido bem o que elas pensavam, 
mas também para que pudessem ainda corri-
gir o investigador adulto e acrescentar quais-
quer outras coisas sobre o bem-estar (sentir-
se bem) que achavam importantes. 

No estudo sobre a aprendizagem, na entre-
vista realizada no final do trabalho de campo 
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sobre “Rotina, Reunião de Conselho, Tempos 
de Comunicações e Instrumentos de Pilota-
gem”, a investigadora explicitou o sentido da 
entrevista da seguinte forma: “Como sabem, eu 
tenho vindo cá para fazer um trabalho sobre o 
que é que vocês fazem aqui na sala, o que é que 
aprendem e como. Antes de voltar para a mi-
nha universidade, queria que vocês me ajudas-
sem aqui para ver se a informação que eu te-
nho está correta e se eu percebi, bem como as 
coisas funcionam aqui nesta sala. Está bem?”.

Esses momentos de devolução são de fac-
to momentos muito importantes de credibility 
check das pesquisas. Parece-nos que, usan-
do uma linguagem adequada e compreensí-
vel, o objetivo autêntico daqueles passos das 
pesquisas foi explicitado e partilhado com as 
crianças, o que promoveu a motivação e com-
preensão da importância do mesmo e a parti-
cipação ativa das crianças.

De acordo com a nossa perspetiva teórica, 
a pesquisa é uma prática social e investigar ou 
pesquisar é uma atividade autêntica e produ-
tora de cultura (WELLS, 1999). As crianças ao 
participarem em atividades autênticas com 
um sentido social bem definido envolvem-se e 
utilizam o máximo das suas competências (VY-
GOTSKY, 2007). 

No que respeita à compreensão das crian-
ças do valor dos seus contributos, porque am-
bas as investigações tiveram um cariz etnográ-
fico, implicaram a estadia dos investigadores 
nos jardins de infância de forma prolongada 
no tempo. A continuidade da atenção, quer em 
termos do tempo total ao longo do processo de 
investigação, quer em relação ao tempo de du-
ração de cada período de estadia no contexto, 
mostrou-se fundamental para criar e desen-
volver relações de confiança e de respeito do 
investigador pelo tempo e espaços das crian-
ças, não se sobrepondo ou tornando proemi-
nente (FLEET; HARCOURT, 2018). Essa continui-
dade de disponibilidade para o trabalho com 

as crianças também comunica às crianças que 
os seus contributos são valorizados. 

Um outro aspeto importante tem a ver com 
a flexibilidade e atenção dada nos processos 
de pesquisa aos contributos das crianças e ao 
modo como esses foram acolhidos no seio da 
pesquisa pelos investigadores e pelas equipas 
dos jardins de infância. Criar as condições para 
que as crianças sintam que os seus contributos 
são valiosos implica, não só afirmá-lo e reco-
nhecê-lo, mas também agir em conformidade. 
Também aqui o processo é interativo. 

Por um lado, durante as atividades de pes-
quisa dos dois estudos, as crianças compreen-
deram a importância dos registos das notas 
de campo dos investigadores e em vários mo-
mentos, perguntaram aos investigadores se 
estavam a registar “aquelas” suas ideias, o que 
mostra não só que compreendiam a importân-
cia dos registos para o processo de pesquisa, 
como que valorizavam os seus contributos e 
queriam garantir que estes fossem incluídos. 

Por outro lado, algumas crianças, em am-
bos os estudos, estando a realizar atividades 
outras que não as atividades de pesquisa pro-
priamente ditas, solicitaram às educadoras 
para recordar ou escrever os seus contributos 
para a pesquisa, para entregar posteriormente 
aos pesquisadores. Na nossa perspetiva, es-
sas solicitações das crianças mostram como 
os objetivos da pesquisa se mantinham pre-
sentes na mente das crianças e são, também, 
um sinal de como as crianças se sentiram con-
fiantes e valorizaram seriamente os seus con-
tributos na pesquisa. Também o modo como 
as educadoras e os investigadores acolheram 
essas contribuições e as integraram nos dados 
a analisar foi determinante da validação da 
importância dos contributos das crianças. 

Sublinhamos que o tempo longo e conti-
nuado de estadia dos investigadores nas salas 
foi necessário para desenvolver relações de 
confiança com as educadoras e auxiliares em 
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ambos os estudos, mas também para que as 
crianças pudessem vivenciar a continuidade 
na prossecução dos objetivos das pesquisas e 
compreendê-los de forma mais profunda. 

A utilização de atividades, 
instrumentos e linguagens 
diversificadas e nas quais as 
crianças e os investigadores se 
sintam competentes 
Particularmente relevante para a qualidade 
dos contributos parece-nos ter sido que a mul-
tiplicidade de atividades em que se abordou 
de modo direto e explícito a temática em es-
tudo – isto é, o bem-estar ou o aprender – fo-
ram atividades já familiares àquelas crianças 
(FLEET; HARCOURT, 2018). Assim, tão importan-
te para a riqueza dos contributos como a di-
versidade de atividades, parece-nos ter sido a 
utilização de atividades em que aquelas crian-
ças se sentiam competentes. Embora uma ati-
vidade ou instrumento novo possa assegurar 
o interesse e a curiosidade das crianças, a uti-
lização de atividades ou instrumentos que a 
criança já domina pode facilitar que as crian-
ças se foquem nos objetivos da pesquisa e que 
contribuam, ao seu melhor nível, participando 
como agentes competentes e ativos.

Em ambas as pesquisas revisitadas, houve 
a preocupação que a investigação decorres-
se usando atividades que as crianças conhe-
cessem, para que os contributos das crianças 
ocorressem em interações o mais possível se-
melhantes àquelas que as crianças realizam 
habitualmente naqueles contextos. Achamos 
importante sublinhar que não o fizemos no 
sentido de não influenciar o contexto, ou as 
práticas, uma vez que, na nossa perspetiva, 
o investigador é sempre participante, mas no 
sentido de tentar garantir que eram ativida-
des cuja linguagem era conhecida e na qual as 
crianças se sentiam à vontade para participar, 

também por serem competentes e estarem 
rotinadas nessas atividades. No estudo sobre 
aprender, as entrevistas eram práticas comuns 
nas salas estudadas onde recebiam frequen-
temente pessoas para lhe virem ensinar algo 
(ex.: dentista; bombeiro) e as crianças saíam 
para a comunidade interpelando os diversos 
atores (ex.: lojistas, oleiros).

A participação das educadoras na definição 
das atividades que iriam compor a pesquisa, 
no caso do bem-estar, permitiu-lhes por um 
lado serem parceiras na investigação e isso 
levou-as a compreender melhor o sentido da 
pesquisa, porque se envolveram em pensá-la. 
Esse envolvimento das educadoras trouxe na-
turalmente mais envolvimento das crianças. 
Durante esses diálogos preparatórios, foi tam-
bém possível compreender a perspetiva de 
pesquisa existente e re/coconstruir uma nova 
ideia de pesquisa valorizando o saber, o saber 
fazer e o saber ser das educadoras e os seus 
contributos para a pesquisa.

Buscando a congruência entre os princípios 
afirmados e os processos na proposta meto-
dológica à instituição e às educadoras, a priori 
não foram inicialmente apresentadas quais-
quer atividades. Todas as atividades foram de-
finidas em conjunto e a partir desses diálogos 
entre as educadoras e equipa de investigação. 

Retomando a importância das atividades 
que fizeram parte dos processos de pesquisa 
terem sido atividades próprias dos contextos 
e em que as crianças mostravam o domínio 
do seu sentido, dos instrumentos, das lingua-
gens e das regras que as compõem, cremos 
também que um outro aspeto que nos pare-
ce ter sido potenciador da riqueza dos signi-
ficados atribuídos aos conceitos complexos 
foi a diversidade de atividades de pesquisa, 
através das quais se foi construindo a nossa 
compreensão sobre os significados atribuídos 
pelas crianças aos conceitos de “aprender” e 
de “bem-estar”.
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Como referido brevemente na apresenta-
ção dos estudos, as diversas atividades pro-
postas – discussão em grupo sobre as temá-
ticas em causa, conselhos de planeamento e 
avaliação em grupo, comunicações de proje-
tos, brincar, desenhos para comunicar as suas 
ideias, conversas informais, visitas guiadas pe-
las crianças à sala e aos diferentes locais do 
jardim de infância, entrevistas – permitiram 
não só a triangulação de dados, mas também 
a explicitação, por parte das crianças, de uma 
riqueza dos modos de dizer, mostrar e repre-
sentar os conceitos em estudo.

A utilização do termo “conceitos comple-
xos” pode aproximar-se em certa medida dos 
conceitos científicos referidos por Vygotsky 
(2007), mas não na totalidade; algum nível de 
abstração ou reflexividade sobre os concei-
tos em causa aproximam-nos dos conceitos 
científicos, destintos dos conceitos espon-
tâneos. Contudo, a complexidade a que aqui 
nos referimos pressupõe que pode haver di-
ferentes modos de conceber o bem-estar e 
a aprendizagem e não um conceito científico 
com o inerente sistema hierárquico de inter
-relações.      

As diversas atividades permitiram que os 
processos de diálogo ou comunicação se des-
sem por meio das diversas linguagens pró-
prias de cada uma. Assim, as crianças tiveram 
oportunidade de se expressarem através de 
desenhos, da linguagem oral, corporal e ges-
tual, num fazer e dizer que interlaçou senti-
dos, sentimentos, imaginação, pensamento e 
emoção. 

Possibilitar a escuta e a compreensão das 
múltiplas linguagens das crianças implica res-
peitar e atender aos diferentes modos através 
dos quais as crianças se expressam, pela ação 
ou pela não ação, pela saída ou permanência 
da sala, pela inscrição autónoma num quadro. 
Num momento, uma criança consegue dizer 
“eu agora quero ir-me embora”, noutro mo-

mento, ela vai-se afastando da sala onde de-
corre a entrevista e caminhando para a porta. 
É no desenvolvimento da pesquisa e na aten-
ção dada aos processos e aos contextos que 
se pode ir zelando pela flexibilidade e abertu-
ra às manifestações verbais e não verbais das 
crianças (PRADO; VICENTIN; RESEMBERG, 2018). 

A possibilidade de construção 
partilhada em grupo, onde 
as crianças coconstroem os 
significados 
Partimos dos princípios referidos na parte teó-
rica de que os significados de conceitos abs-
tratos são socialmente construídos e de que a 
compreensão e o aprofundar das ideias que as 
crianças têm sobre esses conceitos podem ser 
facilitados pela construção partilhada. 

O facto de em ambos os estudos as en-
trevistas às crianças serem feitas a grupos de 
crianças, e não em díades investigador-crian-
ça, surge como um aspeto comum das duas 
pesquisas que revistámos e que nos parece ter 
sido facilitador, por duas ordens de razão prin-
cipais: a primeira prende-se com as questões 
do poder, que é mais facilmente equilibrado 
quando um investigador adulto conversa com 
várias e não só com uma criança; e, a segun-
da, prende-se com o modo como, na conver-
sa com várias crianças, o decorrer do diálogo 
vai induzindo novas ideias, vai provocando as 
crianças que vão interagindo entre si e com-
plementando, acrescentando aprofundando 
e confrontando as suas próprias perspetivas. 
Esse processo parece ser facilitado pela con-
fiança que há entre as crianças para o debate 
e expressão livre, com menos pressupostos de 
ideias certas e erradas, o que promove a ex-
ploração e também uma menor centração na 
figura do investigador/adulto presente. 

Assim, a produção de significados não é 
apenas um processo individual de cada crian-
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ça, mas também um processo de produção de 
um grupo de crianças, que vão coconstruindo 
os significados e no qual os contributos de 
diversas crianças vão ocorrendo e se comple-
tando. 

Ilustramos essa coconstrução com um 
exemplo da pesquisa sobre o bem-estar que 
revela como, ao longo de uma entrevista de 
grupo com o investigador, as diversas crianças 
vão, neste caso, explorando, complementando 
e também validando a perspetiva umas das 
outras.

Inv: E quando é que os beijinhos e abraços dos 
pais fazem sentir bem? 

Rodrigo (6 anos): Quando estamos nervosos…

Laura (4 anos): … e tristes…

Sara (6 anos): Mas também quando estamos fe-
lizes… 

Inv: Então quer dizer que os beijinhos e abraços 
dos pais… é o amor que faz sentir bem? 

Ana (6 anos): Sim! Que é para ser felizes e sentir 
bem. (D1: 131-136) 

A possibilidade de haver a construção par-
tilhada e em grupo feita por várias crianças 
pode ser vista como relevante para qualquer 
tipo de investigação com crianças, mas, no 
contexto da pesquisa de conceitos abstratos 
e complexos, os aspetos referidos pareceram-
nos ter sido determinantes para atingir o ob-
jetivo de potencialização dos contributos das 
crianças. O grupo ou os interlocutores – crian-
ças ou investigador(a) – potenciam a abertura 
a diferentes significados acrescentando com-
plexidade e oferecem às crianças a possibili-
dade de observar de fora o seu pensamento 
e assim poder aceder a níveis de conscienti-
zação e abstração mas elevados (VYGOTSKY, 
2007). 

De modo geral, ao longo do processo de 
investigação, assinalamos como importante 
quando as crianças questionam, alteram ou 

participam na investigação de forma ativa, 
propondo e acrescentando. Nesse sentido, em 
ambas as investigações, se cuidou de criar in-
terações que abriram possibilidades para as 
crianças reverem ou revisitarem as suas con-
ceções ou as conceções que os investigadores 
iam construindo. 

Depois de terminar os registos fui para o quin-
tal onde as crianças estavam a brincar e a certa 
altura o Mateus veio ter comigo…

Mateus (5 anos): Pedro, no outro dia esqueci-
me de fazer coisas no meu desenho …

Inv: Então Mateus o que faltou?

Mateus: Faltou a minha cadelinha, a Bolinha, 
porque também me sinto bem com ela […] 
quando jogamos ao busca e ela é muito fofi-
nha […] (Nota de campo: 19/07/2019, sexta-feira 
11:40)

Como essa coconstrução partilhada é tam-
bém feita com o pesquisador, as característi-
cas da pessoa do pesquisador vão ser determi-
nantes na construção feita. Ligando ao que es-
crevemos anteriormente, se é importante que 
sejam usadas linguagens múltiplas em que as 
crianças se sintam competentes, também nos 
parece igualmente importante que sejam usa-
das linguagens nas quais os investigadores se 
sintam eles próprios competentes, de modo a 
haver verdadeiro diálogo.

Na pesquisa sobre o bem-estar, em que 
uma das situações era a entrevista com dese-
nhos, o facto do investigador desenhar habi-
tualmente e se sentir competente nesse tipo 
de expressão plástica permitiu um diálogo, já 
que o pesquisador ao devolver o que tinha es-
cutado sobre o bem-estar apresentou também 
desenhando para as crianças e comunicando, 
tal como as crianças, usando ambas as lingua-
gens, a do desenho e a oral (MARQUES, 2019). 
Salientamos que tal só foi possível pelo inte-
resse e competência da pessoa específica do 
pesquisador do terreno. 
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As competências dos 
investigadores na construção 
de um diálogo facilitador da 
exploração de conceitos 
Em ambas as pesquisas, os investigadores 
revelaram, mas também desenvolveram um 
conjunto de competências que nos parecem 
ser determinantes dos diálogos e da explora-
ção dos significados de bem-estar e aprendi-
zagem. 

Da nossa análise conjunta dos diálogos e 
dos registos reflexivos emergiu, como premis-
sa, a importância de o investigador partir para 
os diálogos com dúvidas e com genuína von-
tade de compreender e querer saber o que as 
crianças pensam e acreditar que é possível ex-
plorar conceitos complexos e abstratos, como 
o aprender e o bem-estar, mesmo com crian-
ças pequenas. 

Podemos atestar que essa premissa foi es-
tando progressivamente mais presente à me-
dida que as pesquisas se foram desenvolven-
do e que, nos diálogos entre crianças e investi-
gadores, se foram coconstruindo significados. 
Os diálogos foram permitindo que as crianças 
expressassem e revelassem as suas represen-
tações e experiências, mas os diálogos foram 
também permitindo que os investigadores 
fossem ganhando confiança, pudessem com-
preender os significados que os conceitos 
complexos e abstratos tinham para as crianças 
e pudessem ser surpreendidos.

Em termos mais específicos, uma compe-
tência que nos estudos que analisámos nos 
pareceu fundamental foi a dos investigadores 
serem persistentes e não desistirem de explo-
rar e aprofundar as ideias e perspetivas das 
crianças, não se limitando a recolher as pri-
meiras definições ou descrições. 

A atividade da escola foi entendida no 
estudo sobre o aprender como contendo di-
versos motivos e significados, como ilustra o 

exemplo que se segue em que a complexidade 
da aprendizagem se torna visível. 

Inv: Diogo, porque é que vens para a escola?

Diogo (6 anos): Porque quero. Porque gosto 
de ir. 

Inv: Porque é que tu gostas de vir?

Diogo: Porque gosto muito de brincar com os 
meus colegas. 

Inv: Achas importante os meninos virem para a 
escola?

Diogo: Sim.

Inv: Por quê?

Diogo: É para aprender a escrever.

Como persistência, referimo-nos também à 
utilização de conversas recorrentes que permi-
tam reelaborar e expandir os significados que 
vão evoluindo ao longo do tempo da pesquisa 
e através dos diálogos estabelecidos entre to-
dos os participantes, nas diversas atividades. 
Assim, vai-se podendo completar e prosseguir 
a pesquisa das ideias das crianças através dos 
registos/documentos usados em vários mo-
mentos do processo. 

Por último, em ambos os estudos, os in-
vestigadores revelaram a capacidade para 
promover o diálogo variando e flutuando no 
nível de generalidade e de especificidade, de 
abstração e de concretização, durante o diá-
logo. Para o desenvolvimento dos diálogos, 
variar entre questões mais diretas e ques-
tões mais gerais pareceu ser importante, ha-
vendo simultaneamente o cuidado de manter 
e continuar a conversa partindo do que foi 
dito anteriormente. No excerto da transcri-
ção do diálogo que se segue, é visível como, 
iniciando com uma questão geral, se segue a 
concretização da criança, que o investigador 
explora e mantém, e depois se volta à ques-
tão geral de como se aprende e à resposta 
clara da criança.
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Inv: Ajudou-te? hum, sim senhor. E que outras 
coisas é que tu já aprendeste mais?

António (5 anos): Eu aprendi …. a brincar nos 
jogos de água.

Inv: Ah sim? Como é que aprendeste a brincar 
nos jogos de água?

António: eu molhei as mãos e meti água dentro 
daquele coiso… duma garrafa e…

Inv: Molhaste as mãos e meteste água dentro 
de uma garrafa? Como é que meteste água den-
tro da garrafa?

António: Com aquele coiso grande azul e meti 
tudo lá dentro.

Inv: Ah, e aprendeste isso sozinho ou aprendes-
te com alguém?

António: sozinho.

Inv: Foi? Como é que tu aprendes sozinho?

António: Pensei.

Inv: Pensaste? hum, sim senhor […]

Esse diálogo revela como, alternando en-
tre o concreto e o abstrato se podem produ-
zir conceções elaboradas de aprendizagem 
que integram ação e pensamento (PRAMLING, 
2000). Assim, apesar de ser fundamental ter 
em conta o nível de desenvolvimento cogni-
tivo e comunicativo das crianças (NILSON et. 
alli, 2013) e tendo em consideração o ser mais 
fácil que as crianças tenham opiniões sobre 
experiências mais próximas do presente e 
mais concretas (PRAMLING; PRAMLING, 2009), 
queremos aqui sublinhar a potencialidade do 
diálogo não ser apenas focado no concreto e 
de manter a abertura necessária para que as 
crianças possam expressar-se sobre ideias e 
conceitos abstratos, complexos e gerais, ope-
rando na sua zona de desenvolvimento próxi-
mo (VYGOTSKY, 1994). 

Como mostrou o Diogo (4 anos) responden-
do à questão abstrata do investigador sobre o 
que faz as crianças sentirem-se bem, as crian-

ças, mesmo as crianças pequenas, são capazes 
de se expressarem claramente e por si mes-
mas:

Inv: O que faz as crianças sentirem-se bem?

Diogo: Não ter de perguntar sempre se pode-
mos ir para ali ou ir para aqui, faz sentir bem… 
ir sem perguntar… ir sozinho e perguntar sozi-
nho […]. (E1: 199)

Num único fôlego, o Diogo identificou a 
complexidade do conceito e ilustrou algumas 
das características fundamentais do bem-es-
tar das crianças identificadas na literatura: 
os sentimentos de agência, de autonomia, de 
competência e de responsabilidade (MASH-
FORD-SCOTT; CHURCH; TAYLER, 2012).

Reflexões finais
Temos vindo a mostrar neste artigo a possibili-
dade das crianças entre três e seis anos elabo-
rarem sobre conceitos abstratos, como o bem
-estar e o aprender, dadas certas condições 
socioculturais e em contextos de atividades 
significativas para as crianças.

Essa reflexão pareceu-nos particularmente 
importante uma vez que se continua a asso-
ciar a crianças dessa idade uma necessidade 
de ser, agir, sentir e pensar muito associada 
ao concreto e à linearidade.  Por outro lado, 
algumas narrativas sobre a infância e a edu-
cação da infância questionam a atividade de 
aprender na educação de infância, talvez pro-
curando defender a criança da escola, do ofí-
cio de aluno e de práticas que precocemente 
possam limitar o potencial da criança em toda 
a sua completude humana. No entanto, segun-
do uma perspetiva histórico-sócio-cultural, a 
aprendizagem faz parte e determina todo o 
desenvolvimento humano.    

Reitera-se aqui, contudo, que a escuta de 
crianças sobre conceitos complexos apresen-
tada neste estudo não pretende verificar se o 
modo como as crianças entre três e seis anos 
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pensam e se expressam sobre o bem-estar e 
a aprendizagem se situam mais ao nível dos 
conceitos espontâneos ou mais ao nível dos 
conceitos científicos identificados por Vygot-
sky(2007). O que aqui procurámos foi identifi-
car as condições contextuais e semióticas que 
potenciaram a produção de significados com 
algum nível de abstração ou reflexividade por 
parte das crianças e, ainda, a autoria e os sig-
nificados pessoais que pudessem trazer novos 
contributos à nossa compreensão do modo 
como as crianças pensam esses conceitos que 
fazem parte integrante das suas vidas.  

A pesquisa que escuta as crianças sobre 
conceitos como o “bem-estar” e o “aprender” 
pode oferecer uma modesta contribuição para 
esse debate e talvez possa provocar mais vozes 
que se interessem por essas questões. Muitas 
são as questões que permanecem e que serão 
por certo potenciadoras de novos estudos. 

O resultado do processo metodológico em 
três andamentos que se reiteraram veio iden-
tificar quatro componentes que nos pareceram 
essenciais do percurso continuado de escutar 
ou de dialogar com crianças, potenciando a 
sua voz. Parece-nos, contudo, importante tra-
zer à equação algumas condições de base, ou 
pressupostos, sobre os quais esta proposta as-
senta: 

O primeiro é sobre a visão de criança na 
qual assenta o nosso argumento: ela é clara-
mente uma criança capaz, competente, com 
protagonismo, capaz de encontrar soluções 
para os problemas que lhes são significativos, 
visão maioritariamente consensual para os es-
tudiosos das infâncias, das pedagogias de in-
fância ou de outras áreas de ação com crianças 
(FOLQUE, 2017; Weldemariam; Wals, 2020). 

No entanto, queremos acrescentar um ou-
tro prisma pelo qual olhamos as crianças – o 
prisma da criança relacional, capaz de expres-
sar e compreender a vulnerabilidade humana 
e, nessa medida, de ser cuidadora, de ser um 

ser em relação. Esse prisma afasta-nos de uma 
abordagem centrada na criança, que foi histo-
ricamente necessária para a resgatar das suas 
invisibilidades (SARMENTO; 2008) e da sua me-
norização enquanto ser em vias de ser huma-
no e enquanto cidadã. 

A nossa perspetiva assume uma visão so-
ciocentrada (NIZA, 1996), na qual as crianças 
são vistas como fazendo parte de uma rede 
intrincada e complexa de interações (Vas-
concelos, 2015) e relações. Nesse sentido, as 
narrativas, as histórias, as vozes das crianças 
são sempre coconstruídas e desse paradigma 
emerge que todos os dialogantes são impor-
tantes e determinantes do diálogo. 

Essa assunção leva-nos ao segundo pres-
suposto:  

O processo de escuta que aqui trazemos 
é bastante exigente para o(a) investigador(a): 
requer um conjunto de competências con-
ceptuais sofisticadas; uma inteireza ética; ex-
periência de vivências com crianças que lhe 
possibilite estar à vontade, ser flexível e aber-
to à exploração das ideias, verdadeiramente 
interessado e curioso sobre o que as crianças 
têm para dizer sobre o assunto (WELLS, 1986; 
RINALDI, 2005), tendo ao mesmo tempo, ele 
próprio, um conhecimento aprofundado so-
bre os conceitos em toda a sua complexidade. 
Essa exigência justifica a importância dada em 
toda a investigação qualitativa à construção 
de diários de investigação como forma de po-
tenciar a reflexividade do investigador. A refle-
xividade ajuda cada investigador a estar aten-
to e a ir reconhecendo, momento a momento e 
ao longo do processo, os sinais e indicadores 
sobre o que está a acontecer na pesquisa. A 
orientação e a supervisão em diálogo podem 
promover o reajustar e redefinir dos proces-
sos da pesquisa. Nesses estudos, tornou-se 
visível (para nós) como os investigadores, bem 
como as crianças, evoluíram e cresceram nos 
processos dialógicos e se foram tornando mais 
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capazes de escuta recíproca e de uma constru-
ção partilhada dos significados (SIRAJ-BLATCH-
FORD et. alli, 2003). Igualmente, os diálogos e a 
disseminação dos resultados e, em particular, 
das vozes das crianças às comunidades edu-
cativas, potenciaram mudanças nos processos 
e nos modos de olhar as crianças e as práticas 
profissionais.  

O modo como os investigadores entram e 
se relacionam com o contexto em que decor-
re a investigação leva-nos também a algumas 
considerações – o assumir de uma relação au-
têntica, aberta e clara sobre o que a investi-
gação procura e como, a clarificação dos pa-
péis distintos dos profissionais, das crianças e 
do(a) investigador(a), e o acomodar-se o mais 
possível à vivência da comunidade em que se 
insere. Por vezes, as atividades de investiga-
ção tornam-se proeminentes nas salas quer 
pela sua atratividade quer pela novidade dos 
artefactos, podendo tornar-se distrações que 
dificultem o enfoque no pensar sobre uma de-
terminada temática, como neste caso se exige. 

Importa reconhecer que os estudos revisi-
tados neste artigo foram realizados em con-
textos de Jardins de Infância em que são usa-
das pedagogias dialógicas e no qual se utiliza 
o trabalho de aprendizagem por projetos (de 
pesquisa), produção e intervenção, em que as 
crianças assumem protagonismo e são convi-
dadas no dia a dia a dialogar, negociar, discu-
tir e procurar encontrar soluções para os seus 
problemas. Procurámos aqui uma adequação 
da própria pesquisa e suas metodologias ao 
tipo de trabalho pedagógico desenvolvido. As-
sim, é importante questionarmos: Será que o 
que conseguimos é fruto da participação das 
crianças que são já agentes e ativas? Até que 
ponto essas metodologias poderão ser úteis 
para promover as vozes das crianças em con-
textos de cariz menos participativos? É dessa 
abertura para equacionar novas componen-
tes consideradas essenciais num processo de 

construção de significados em contextos di-
versos que iremos prosseguir o nosso percurso 
de pesquisa sobre conceitos complexos cons-
truídos por crianças pequenas.  

A pesquisa que aqui brevemente relatamos 
foi-se nutrindo das experiências dos dois es-
tudos revisitados, das experiências dos diálo-
gos com vários  profissionais e colegas inves-
tigadores, das experiências de dialogar com 
crianças pequenas, das experiências de formar 
e orientar pesquisadores para dialogarem com 
elas e, sobretudo, dos diálogos, análises e  re-
flexões críticas das e entre as duas pesquisa-
doras/autoras deste artigo. 

Tendo os desafios  epistemológicos, éticos 
e metodológicos da pesquisa com crianças 
como cenário, as nossas discussões abstratas 
e de princípios tiveram sempre um ponto cen-
trípeto de regresso – os dois estudos que nos 
propusemos analisar, as suas metodologias, os 
seus dados transcritos, os seus diários de pes-
quisa e as nossas  memórias destes.  Para além 
das duas pesquisadoras serem obviamente 
pessoas distintas e com diferentes experiên-
cias de formação, durante os diálogos, ambas 
puderam escutar e partilhar ou narrar  as suas 
experiências, reflexões e questões relativa-
mente a ambos os estudos, assumindo as suas 
diferentes posições relativas face aos mesmos. 
Essa diversidade contribuiu para o desenvolver 
da nossa reflexividade crítica, da compreensão 
e explicitação das nossas  concepções comuns 
e, acima de tudo, para a expansão do nosso en-
tendimento sobre as possibilidades de escutar 
crianças pequenas sobre conceitos complexos. 
Cabe assim sublinhar a importância do pró-
prio processo de pesquisa no nosso percurso 
de desenvolvimento enquanto pesquisadoras. 

Enquadramos o processo de pesquisa que 
aqui descrevemos  num contexto de “comu-
nidade de prática” (LAVE; WENGER, 1991) no 
qual as pesquisadoras trabalham em conjunto 
para responder às suas questões de investiga-
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ção, bem como aos desafios da pesquisa com 
crianças, especialmente com crianças peque-
nas e, é nesse caldo cultural, que se vão for-
mando e transformando enquanto pessoas e 
pesquisadoras. 
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